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vamos ocupar o paço e 
erguer nossas bandeiras

Mega ato apresenta nossas bandeiras de luta
em dia de ação política e lazer com artistas populares. 
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João bosco e vinícius

grupo nuwance Leonardo

bandas da região

Zé
geraldo

roger e rogério

eduardo costa

art popular

Fulanas de Tao
Emerson e Geisel

Namoro.com
Sorriso Negro

SP 5
Maria Cristina

Tchê garotos

Hugo pena 
e gabriel

sampa crew

e mais: Christian e Cristiano, Grupo É D+, Lucas e Luan, Zé Henrique e Gabriel e João Neto e Frederico

Acordo de PLR é
aprovado na Sachs

Acidente mutila trabalhador   
na Magneti Marelli/Cofap

Atos lembram vítimas
do trabalho
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Magneti Marelli/Cofap SBC

aCidente de traBalho 

Acidente mutila trabalhador

Debate e panfletagem na região
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No último dia 21, por 
volta das 10h, mais um 
grave acidente mutilou um 
trabalhador na Cofap. 

José Maurício Nolasco, 
de 39 anos, trabalhava na 
empresa há quatro meses, 
na função de operador de 
máquinas, e teve quatro 
dedos de sua mão esquer-
da atingidos por uma serra 
circular de uma máquina de 
cortar tubos.

A operação de cortes 
de tubo deve ser feita em 
tornos, mas, por ordem da 
chefia, estava sendo feita 
numa serra franho, que não 
é preparada para esse tipo 
de material. Isto porque 
esse tubo, ao ser cortado, 
deixa uma sobra que deve 
ser descartada ao final da 
operação. Por ser maior, a 
sobra enroscou na janela 
de saída e o trabalhador 
tentou desenroscar a peça 
com a mão.

A máquina não tem 
um sistema de proteção que 
impeça que a mão do traba-
lhador tenha acesso à zona 

Amanhã, 28 de abril, é 
o Dia Mundial em Memó-
ria às Vítimas de Acidente 
de Trabalho. Os sindicatos 
marcarão a data na região 
com uma panfletagem e o 
debate Riscos emergentes e 
novos modelos de preven-
ção em um mundo do traba-
lho em transformação. 

O debate é aberto e 
acontece a partir das 9h no 
teatro Elis Regina, que fica 
na Av. João Firmino, 900, 
Vila Assunção, em São Ber-
nardo. A panfletagem será 
na Praça da Matriz da cida-
de, a partir das 16h.

Ações preventivas
“O objetivo da manifes-

tação é deixar em evidência 
a questão dos acidentes e 
doenças do trabalho e o não 
reconhecimento dos direitos 
dos trabalhadores pelos ór-
gãos públicos e empresas”, 
explicou Mauro Soares, dire-
tor do Sindicato responsável 

de operação. Quando o 
trabalhador retirou a sobra 
enroscada, o mecanismo 
voltou a funcionar e atingiu 
a mão do trabalhador.

Perigosas e irregulares
A serra também não 

tem sensor que a desligue 
sempre que aconteça um 
enrosco. Com isso, ela só 
voltaria a funcionar se o 
trabalhador religasse a má-
quina, que voltaria ao ponto 
de partida para iniciar um 
novo ciclo.

Esse mesmo problema 

de falta de proteção e de 
sensor já havia causado um 
acidente em janeiro, atin-
gindo um dedo de outro 
trabalhador.

A CIPA eleita e os 
diretores do CSE, repre-

sentados pelo coordenador 
Nilton Costa Aguilar, o 
Mosquito, informou que a 
colocação da proteção e dos 
sensores é uma demanda 
antiga. “Essa reivindicação 
já consta de várias atas de 
CIPA, mas a empresa nada 
faz, mostrando o descaso 
com que trata a saúde e a se-
gurança dos trabalhadores”, 
afirmou Mosquito.

Além disso, outras má-
quinas do mesmo tipo tam-
bém não têm proteção e 
são igualmente perigosas e 
irregulares.

José Maurício foi 
operado, mas existe o 
risco dele ficar sem os 
movimentos dos dedos e 
até de haver rejeição do 
reimplante dos dedos. 

A máquina continua 
interditada pela CIPA e 
pelo CSE e só deverá vol-
tar a funcionar depois de 

“Não vamos tolerar mais!”
colocados todos os disposi-
tivos de proteção. 

O mesmo deve acon-
tecer com todas as outras 
máquinas.

A Magneti/Cofap vem 
descumprindo normas bá-
sicas de segurança e tam-
bém não cumpre a lei, pois 
não fornece as cópias das 

CATs para o trabalhador 
acidentado e nem para o 
Sindicato.

“Agora chega! Não 
vamos mais tolerar tanto 
desrespeito aos trabalha-
dores”, afirmou Juarez 
Barros, o Buda, diretor do 
Sindicato e trabalhador na 
Magneti/Cofap.

pela área de saúde. 
“Vamos também cha-

mar a atenção sobre a neces-
sidade da atenção integral 
aos trabalhadores por meio 
de ações preventivas e de 
promoção à saúde”, con-
cluiu o dirigente.

 
Números de guerra

No Brasil, só em 2008 
foram registrados 747 mil 
de acidentes de trabalho 
com 2.757 mortes e 12.071 
casos de trabalhadores que 
sofreram incapacidade per-
manente, conforme os da-
dos mais atualizados da 
Previdência.

No mesmo ano, fo-
ram gastos R$ 46 bilhões 
do dinheiro público com 
a assistência médica, be-
nefícios por incapacidade 
temporária ou permanente 
e pensões por morte de tra-
balhadores e trabalhadoras 
vítimas das más condições 
de trabalho.

Ainda sem previsão de 
alta, Neymar continua-
va internado ontem, no 
hospital Albert Einstein, 
em São Paulo, para mais 
exames no olho direito.  

O clima de ex-
pectativa no 
Santo André 
para a final do 
título paulista 

já começou a se transfor-
mar em adeus para al-
guns dos jogadores. Bru-
no César pode ir para 
o Corinthians, Nunes 
quer sair e Carlinhos 
deverá reforçar o Pal-
meiras. 

O empate de um gol com 
o Pão de Açúcar, do-
mingo, no 1º de Maio, foi 
suficiente para levar o 
São Bernardo ao grupo 
de elite do futebol pau-
lista.

Após a vitória no domin-
go, o São Caetano pre-
cisa só de um empate 
domingo, contra o Bota-
fogo, em Ribeirão Preto, 
para conquistar o Troféu 
do Interior.  

Dunga, registrou ocor-
rência na noite de sába-
do contra a equipe de um 
programa de humor que 
estava em frente a sua 
casa, em Porto Alegre. 
Um repórter do progra-
ma ficou até as 23h em 
frente à residência do 
treinador pedindo a con-
vocação do atacante san-
tista Neymar.

Serra franho semelhante
a do acidente

Reprodução

Cartaz da 
CUT para 
marcar a 
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Inscrições
ao 2º Curso 
de Pesca do
Sindicato

Doação de 
sangue

lazer

a

Os desafios do mundo do trabalho e o 1º de maio 

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

A modernidade no mun-
do do trabalho implica em 
mudanças diversas no mo-
do como executamos as ta-
refas, em como nos relacio-
namos com o trabalho, com 
as chefias, com os compa-
nheiros e com o sindicato. 

Grandes mudanças na 
forma de produzir, espe-
cialmente em relação à ges-
tão do trabalho, acontecida 
em algumas empresas e em 
construção em outras, nos 
colocam desafios no que se 
refere ao nível de autono-
mia e controle que podemos 
ou não ter sobre o nosso tra-
balho e, consequentemente, 
a possibilidade de ver reco-
nhecido  nosso papel de su-
jeito na produção da rique-
za, no desenvolvimento da 
região e do País.

Na perspectiva da em-
presa, a nova forma de ges-
tão tem como objetivo cen-
tral que façamos a adesão 
a seu projeto, nos sintamos 

parte dele e responsáveis por 
ele. Se compararmos às rela-
ções de antigamente, aquelas 
à base do  chicote e à funções 
repetitivas e monótonas, a 
adesão ao projeto da empresa 
parece ser uma oportunidade 
importante para construir-
mos relações mais civiliza-
das no trabalho.

É preciso, porém, refletir. 
Desejamos que as empresas 
cresçam e que a região se 
desenvolva, porém olhamos 
para este mesmo objetivo sob 
um ângulo diferente. 

Nós queremos que ha-
ja crescimento com distri-
buição de riqueza; que nos-
sa participação nas decisões 
seja, de fato, não apenas no 
discurso; que não adoeça-
mos no trabalho; que o de-
senvolvimento preze pelo 
meio ambiente etc. Para tan-
to, é preciso que esses dois 
atores, empresários e traba-
lhadores, dialoguem e nego-
ciem. Aqui no ABC, por meio 

de intensa luta, mobiliza-
ção e organização dentro 
das fábricas, os metalúrgi-
cos ocupam este espaço. No 
Brasil, porém, esta ainda 
não é realidade comum. A 
CUT tem este compromisso 
e todos nós também.

Neste momento históri-
co, é mais uma vez reafir-
mado o papel dos sindica-
tos como instituição viva 
que representa os interes-
ses da classe trabalhado-
ra, que propicia o debate, 
canaliza as decisões cole-
tivas e estimula em todas 
as suas ações a construção 
de laços em bases de soli-
dariedade, respeito e demo-
cracia. Neste 1º de Maio, 
temos muito à comemorar 
pelo que já foi construído, 
e muito a comemorar pelo 
que pode ser construído co-
letivamente. Viva os traba-
lhadores!!

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Só discurso
No ano passado, o 
governo de São Paulo 
deixou de investir R$ 
1,3 bilhão na expansão 
da rede de trilhos do 
Metrô. Já a Prefeitura 
deixou de repassar
R$ 903 milhões.

Cuidado
A hipertensão
mata 132 mil
brasileiros por ano. 

Falta de tempo?
Apenas 10% dos 
proprietários dos 642 
veículos convocados 
neste ano para 
recalls foram às 
concessionárias. 

Avanço
A Universidade 
Federal São Paulo vai 
construir dois prédios 
no centro de Diadema, 
com 16 salas de aula, 
cinco laboratórios de 
graduação e 12 para 
pesquisas. 

Rentabilidade
A Petrobras subiu sete 
posições na relação das 
maiores do mundo e está 
no 18º lugar, de acordo 
com a revista Forbes. 
Você se lembra que FHC 
queria  privatizar a 
empresa? 

De olho na saúde
Começou sábado
e vai até dia 21 de maio 
a vacinação contra a 
gripe A de idosos
com doenças crônicas 
como diabetes e 
hipertensão e de 
gestantes.

Paga!
O ex-governador de 
Brasília Joaquim Roriz 
(PSC) foi denunciado
por fraude contábil e 
crimes fiscais na área
de saúde, com dano de 
R$ 12 milhões aos
cofres públicos. 

É direito
O Ministério Público 
quer que a indústria 
de suco contrate a mão 
de obra que atua na 
colheita da laranja, 
mesmo em terras de 
terceiros.

1º de Maio

Solidário e pelo trabalho decente

Para Sérgio Nobre, trabalhadores
devem continuar a luta por uma vida melhor

Até amanhã você po-
derá se inscrever no 2º 
Curso de Pesca dos Meta-
lúrgicos do ABC.

Basta entrar em con-
tato com Marcelão, do 
CSE na Volks, pelo te-
lefone 4128-4288, entre 
9h30 e 17h30. As vagas 
são limitadas.

O pescador Jair Ri-
gotti abordará técnicas de 
arremesso, uso de iscas na-
turais e artificiais, escolha e 
uso dos equipamentos, de 
pontos de pesca etc. 

O curso acontecerá 
nesta sexta-feira das 18h 
às 21h, no Centro Celso 
Daniel. Sócios do Sindica-
to pagam R$ 20,00 e não 
sócios R$ 30,00.

Para Antônio Mouti-
nho Pereira, irmão Paulo 
Moutinho, trabalhador da 
Toyota. Hospital Anchieta, 
Rua Fioravante Demarchi, 
37, Centro, São Bernardo. 
Tel. 4338-4080. Segunda à 
sábado, das 8h às 13h.

O 1º de Maio tem um 
enorme significado histórico. 
É a data em que trabalhado-
res de  todo o planeta ocu-
pam ruas e praças para exigir 
um mundo melhor, com em-
prego e justiça social.

Assim será também no 
ABC, no ato de São Bernar-
do. “Nosso desafio é ocupar 
completamente o Paço e 
levantarmos nossas bandei-
ras”, convoca Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato.

Segundo ele, entre as 
bandeiras de luta do ato está 
o início da mobilização em 
defesa do projeto dos tra-
balhadores para as eleições 
presidenciais deste ano.

“Vamos apresentar a 
plataforma da CUT, um 
conjunto de propostas por 
mais e melhores empregos, 
inclusão social, participa-
ção, 40 horas semanais e 
por trabalho decente”, re-
sumiu. Outra ação será a 
arrecadação de alimentos 

para o Rio de Janeiro (veja 
na página 3).

Vida melhor - O Dia 
do Trabalhador foi criado 
para homenagear operários 
assassinados por participar 
de greve realizada em 1886 
nos Estados Unidos, quan-
do lutavam pela redução da 
jornada para 13 horas diá-
rias. Eles trabalhavam até 18 
horas por dia em ambientes 
insalubres e proibidos de 
parar o serviço até para be-

ber água ou ir ao banheiro. 
Essas eram as condições de 
trabalho da época. 

“Hoje nossas condições 
são melhores porque ao lon-
go da história lutamos por 
elas”, prosseguiu Sérgio No-
bre. “Por isso, temos obri-
gação de dar continuidade 
nesta batalha por uma vida 
melhor. O 1º de Maio é um 
dia para renovarmos nosso 
sonho de uma sociedade 
mais justa e igual”, finalizou 
o presidente do Sindicato.

Reprodução

agenda
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PLR aprovada e mais mobilização

Doações entregues. Arrecadação 
prossegue até o ato do 1º de Maio

Trabalhadores aprovam PLR e vão continuar unidos por outras reivindicações

Fumaça, do 
CSE, entrega 
doação 
feita pelos 
trabalhadores 
na Kostal

Solidariedade

Por ampla maioria, os 
trabalhadores na ZF Sachs, 
de São Bernardo, aprova-
ram acordo de PLR du-
rante assembleia realizada 
na sexta-feira. A primeira 
parcela será acertada nesta 
semana e a segunda ficou 
para janeiro. 

Se não fosse a mobi-
lização dos companheiros, 
o valor seria o mesmo do 
ano passado, como propôs 
a empresa, período de baixa 
na produção em consequên-
cia da crise econômica. 

“A produção está bem 
maior e conquistamos um 
valor superior ao do ano 
passado”, comentou Paulo 
Márcio Nogueira, o Arre-
piado, coordenador do Co-
mitê Sindical.

Cargos e salários
Agora que foi superada 

a luta por um bom acordo 

de PLR, os trabalhadores 
vão manter a mobilização 
pelos quatro itens de pauta 
aprovada no mês passado e 

já enviada à empresa.
“Queremos iniciar dis-

cussão sobre o transporte 
fretado, convênio médico, 

reconhecimento do Co-
mitê Sindical e o plano de 
cargos e salários”, concluiu 
Arrepiado.

Matemática 
aplicada para 
a mecânica 

Aula de violão 
e teclado na 
Sede

QualifiCação

MúSiCa

De amanhã a sexta-
feira estarão abertas na 
Regional Diadema as  ins-
crições para o curso de 
Matemática Aplicada à 
Mecânica do convênio en-
tre o Sindicato e o Senai. 

Para se inscrever, só-
cios e dependentes devem 
levar carteirinha de asso-
ciado e cópias do RG e 
do holerite; trabalhadores 
desempregados devem 
apresentar Carteira Profis-
sional e cópia do RG, das 
10h às 13h e das 14h30 
às 18h.  

O endereço é Av. En-
carnação, 290, Pirapori-
nha, perto do terminal do 
trólebus.

Serão abertas as ins-
crições para os cursos de 
violão e teclado na Sede 
do Sindicato, com turmas 
no período da manhã e da 
tarde.

Os interessados de-
vem comparecer no 3º 
andar da Sede, nos dias 3, 
10 e 17 de maio, das 8h às 
10h ou das 16h às 18h. 

A primeira mensali-
dade vale R$ 100,00 e as 
demais, R$ 50,00.

Informações com Ri-
cardo no 8272-4218.

Volks
Reunião da
Juventude Metalúrgica 
na Volks acontece nesta 
quinta-feira, a partir 
das 15h30, na sala da 
Comissão de Fábrica, 
na ala 8.

Uma sala no Centro 
Celso Daniel já está lota-
da de roupas doadas pelos 
metalúrgicos do ABC para 
os desabrigados pelas chu-
vas no Estado do Rio de 
Janeiro. 

É o resultado da cam-
panha de arrecadação em 
várias fábricas da base. 

Na sexta-feira passada 
foi a vez dos companheiros 
e companheiras na Kostal, 
de São Bernardo, entrega-
rem a arrecadação de roupas 

e cobertores. 
A campanha continua 

até sábado, quando serão 
recolhidos alimentos no ato 
de 1º de Maio.

Desabrigados
“A arrecadação está 

sendo muito satisfatória”, 
disse Wagner Santana, o 
Wagnão, secretário geral 
do Sindicato. “Com o que 
esperamos recolher sába-
do, no Paço de São Bernar-
do, durante o ato do 1º de 

Maio, tenho certeza que o 
ABC dará uma contribui-
ção importante para aquelas 
pessoas recomeçarem suas 
vidas”, acrescentou.

A chuva que castigou o 
Rio de Janeiro entre os dias 
5 e 6 de abril deixou pelo 
menos 255 mortos, cente-
nas de feridos, alagou ruas, 
causou deslizamentos e 
destruição no Estado, prin-
cipalmente na cidade de Ni-
terói. Perto de 5 mil pessoas 
ficaram desabrigadas.

São Paulo tem 
cidades ilhadas 
por pedágios 

tuCanageM

As 227 praças de pe-
dágio em São Paulo deixou 
cidades como Bauru, Cam-
pinas e a capital ilhadas. 

Campinas, a 92 qui-
lômetros de São Paulo, 
é o principal exemplo. A 
cidade tem sete pedágios 
ao redor. 

Para ir à vizinha a Ja-
guariúna, o motorista gasta 
R$ 7,90 num percurso de 
31 quilômetros. Para ir a 
São Paulo, um campinei-
ro deixa  R$ 12,20 em 92 
quilômetros.

A população de Bauru 
enfrenta problema seme-
lhante. O acesso a várias 
cidades vizinhas envolve 
passar pelos postos de co-
brança. De lá para Pirajuí 
custa R$ 6,80 por 51 quilô-
metros. Cerca de 33 quilô-
metros depois, o motorista 
paga mais R$ 3,20.

Acir Mezzadri, coor-
denador do “Fórum Na-
cional Contra o Pedágio”, 
ironiza a situação “Logo 
teremos pedágios no ca-
minho da roça, é uma 
aberração”.


